
Um POUCO de TUDO

19° Fórum Espírita do Livre-Pensar da Baixada Santista
Este é um evento que já dura por 19 anos, idealizado por Jaci Régis para substituir as tradicionais Semanas Espíritas,

realizadas nos meses de abril, por volta do dia 18, para celebrar o lançamento de O Livro dos Espíritos em 1857, há 168
anos. Vejam o cartaz aqui ao lado.

6° Encontro da CEPABrasil
Já está definida a programação do evento, veja na página 3. Teremos apresentações de trabalhos por três pessoas

intimamente ligadas ao nosso jornal e colaboradores do ABERTURA, São eles, Alexandre Cardia Machado, Ricardo de Morais
Nunes e Reinaldo Di Lucia. Além deles Cláudia Régis Machado e Sandra Regis participarão como moderadora, ou coordenadora
de atividades. Se encontrarão espíritas de todo o Brasil.

STF - Brasil dividido e o julgamento da chamada “Tentativa de Golpe”.
Este jornal se pronunciou, desde a edição de janeiro de 2023.
“Como espíritas, queremos um país tranquilo, é inadmissível o que ocorreu no dia 8 de janeiro em Brasília, uma vergonha que

os brasileiros irão levar para sempre como algo intolerável e um marco ruim na nossa história. Defender democraticamente
ideias é uma coisa, barbárie é inadmissível. O Brasil sempre presenciou manifestações populares, de todos os matizes, algumas
resultaram em depredações que foram reprimidas como devem ser feitas sempre que haja excessos”.

Continuamos muito divididos como população, politicamente, para alguns associar aquele momento vergonhoso com
golpe é um absurdo e para outros isto parece claro e cristalino. Para tanto, um julgamento isento seria a única forma de
resolver o impasse. O que se vê, são juízes que foram alvos dos ataques, sendo agora os julgadores do ocorrido. No tribunal
onde não há possibilidade de recurso, é a última instância. Não vemos como será possível sair deste momento histórico
pacificado.

Gaza - Palestino faz primeiro protesto contra o Hamas no norte de Gaza
 Não há dúvidas de que isto é uma iniciativa perigosa, mas importante, os dois lados precisam dar alguns passos atrás

para que possamos sair desta situação catastrófica.
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Onde estão as pesquisas sobre o Mundo dos Espíritos?
A vida após a morte é, até hoje, um assunto muito interessante, muito difundido, porém pouco estudada pela Ciência.

Quando tive o conhecimento que na década de 80 existia um grupo formado por jovens que arregaçaram as mangas para
descobrirem um pouco a mais desse tema, ou filosofia, minhas antenas de espírito se levantaram.

Meu espanto e felicidade, foi que jovens foram buscar conhecimentos que até aquele momento os livros, palestras e até
reuniões mediúnicas não os saciaram. Porém, isso acontece até hoje. As perguntas, dúvidas, são milhares, que ainda os
livros e reuniões não saciam. Falo por estar inclusa nessas pessoas que anseiam, buscam por conhecimentos evoluídos da
Doutrina Espírita.

A questão é, se acreditamos em uma Doutrina que é evolutiva, os conhecimentos, os pilares da mesma, não evoluíram
com o tempo? Década de 80, está no século passado.

O que André Luiz, Chico Xavier, Allan Kardec ditaram, continuam a mesma coisa? Aparentemente a Doutrina vem ficando
velha, seus membros são adultos mais maduros, a juventude, até tem esse interesse, mas pouco se dedica ao estudo até
mesmo na sua pratica (em colocar na rotina diária, preceitos mesmo da doutrina no seu modo de viver e agir).

A ciência vem evoluindo cada vez mais em trazer conforto e sossego para a vivência nesse planeta. Traz tecnologia, traz
mais saúde, traz mais liberdade do ser humano para acessar situações e experiência. Mas também, essa facilidade começou
um novo movimento na sociedade, a busca por propósito.

Estamos numa era de tanta informação, acesso, conteúdo que a cabeça fica extremamente pesada e até confusa. Nesse
momento que a busca por algo a mais, algo que transborde o material, vem sendo cada vez mais buscado. Mas, ainda é uma
confusa mistura de perfis. O espiritismo se inclui nessa bacia de bolo, com vários ingredientes, porque toca na ferida huma-
na (da onde viemos, para onde vamos), e também na busca por respostas que todos temos, independentemente da situação
em que vive, como, onde, gênero, ideologia e religião. É do ser humano, o questionamento, a busca por respostas.

Essa busca tem ficado mais fácil com o acesso a internet, onde temos informação no mesmo segundo, mas cabe ainda a
nós a filtragem, por que como percebemos, temos muitos assuntos sem fundamentos, sem base e sem estudos. Mas, não
deixa de ser muito bom esse acesso. Realmente o que falta são grupos, como esse dos anos 80, que de alguma forma iam em
busca de respostas.

Mas aí entra o grande questionamento, porque os jovens não se dedicam a esses assuntos? Tenho uma visão de que não
é só esse assunto, a Doutrina Espírita, que falamos aqui, mas acredito que outros assuntos também, o jovem não consegue
ter dedicação, porque a vida atual pede muito mais seu tempo para alimentar as bases básicas da vida, do que antigamente,
pelo menos é a sensação que tenho, e no momento ocioso da rotina, que vejo que são poucos, a nossa liberdade juvenil pede
relaxamento, não mais concentração. O estudo fica ali, em um vídeo do YOU TUBE, um reels do INSTAGRAM, do que a união
de pessoas presencialmente, com horário marcado e dedicação para talvez uma vez por semana.

Mas reflito que a busca é constante, a ânsia por conhecimento marca qualquer ser humano independentemente da sua
idade. Ainda assim, vemos um movimento, como uma pequena marola, se formando para que os ideais da Doutrina se
espalhem, não apenas suas caraterísticas, mas em seus ensinamentos morais, na busca por dias melhores com pessoas
melhores.

Fernanda Regis C. de Lucas é Administradora de Empresas, reside em Indaiatuba, SP.

Nota da Redação: Fernanda, Secretária do ICKS referia-se aos trabalhos
disponibilizados no blog do ICKS.

Vá ao                                                           e confira.https://icksantos.blogspot.com/
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ROTINAS

miltonmedranmoreira@gmail.comrrufo54@gmail.com

o TODO MUNDO FAZ, não pode jamais
corromper o verdadeiro espírita

e ou o verdadeiro cristão
Na fase da vida em que restam sós, após filhos criados, casais

costumam desenvolver rotinas simplificadoras da vida. Uma de-
las é na sua alimentação. Não mais pratos sofisticados: uma car-
ne assada no forno elétrico, acompanhada de salada, um dia; um
arroz com linguiça, ou uma sopa, noutro; ou uma pizza entregue
em casa, de vez em quando. E por aí vai.

Aqui em casa, não é diferente. Mas, a verdade é que velho não
come muito. A gente aprende a restringir o consumo, em benefí-
cio do bem-estar e da saúde. Resulta daí que, invariavelmente, so-
bra comida. E isso termina incomodando, pois que o desperdício,
num mundo em que há tanta fome, ganha dimensões de acinte e
de egoísmo.

O NOSSO POBRE
Para não jogar sobras de comida saudável ao lixo, adotamos uma

prática: embalamos o que sobrou, acrescemos alguma fruta, colo-
camos em uma sacolinha e a amarramos nas grades de entrada de
nosso condomínio. Fazemos isso, normalmente à noite, antes de
dormir. No dia seguinte, confiro. Sempre alguém terá levado.

Estabelecemos, assim, uma relação com uma hipotética pes-
soa, que sequer sabemos seja sempre a mesma, mas a quem, ca-
rinhosamente, tratamos como o “nosso pobre”.

Ele come, rigorosamente, o que comemos. Aos domingos quan-
do, saindo da rotina, e para receber a família estendida, fazemos o
tradicional churrasco, nosso pobre também irá se deliciar com
nacos de costela e picanha. E há aquelas datas especiais, onde um
prato de camarão ou de bacalhau congrega festivamente a famí-
lia. De uma certa forma, ele irá confraternizar conosco, pois sua
porção será colocada no ponto convencionado.

Tão concreta é nossa relação com ele que, quando resolvemos ape-
nas fazer um lanche, tipo um pastel para cada um ou um pãozinho
recheado de queijo e salame, ou um iogurte, não me esqueço, ao com-
prar, de prever o quinhão igualitário do “nosso pobre”.

Assistimos diuturnamente que o mantra “todo mundo
faz” corrompe o Congresso, as Polícias, o Judiciário, as For-
ças Armadas e até mesmo Igrejas. Esse foi o tema da jorna-
lista Eliane Cantanhêde num dos seus artigos no Estadão.
Ora, nós espíritas laicos ou os que se autodenominam espí-
ritas cristãos têm que ter a coragem de dizer não, desagra-
dar, nadar contra a corrente e poder se olhar no espelho sem
ter vergonha de si mesmo.

Estando então em cargos públicos essa responsabilidade
é ainda maior. A festa pelos 94 anos do ex-presidente José
Sarney foi um acinte tendo em vista as enormes desigual-
dades sociais desse país. E lá estavam os líderes da esquerda
e da direita se refestelando em nome da harmonia política.
Hipócritas.  José Sarney, capitão do mato durante décadas do
estado do Maranhão que possui até hoje os piores indicado-
res sociais do Brasil. Ontem um canalha servidor do
regime militar, hoje um aliado conveniente aos donos do
poder do momento.

Como você, espírita amigo, agiria em situação semelhan-
te?  Embarcaria nas delícias do “puder” em nome da gover-
nabilidade ou seguiria as verdadeiras normas morais do
Espiritismo, mantendo-se afastado desse ambiente nefasto
não se vendendo aos nadas do mundo.

As maiores virtudes do Espiritismo se assentam na justi-
ça, na esperança e na caridade. A maior virtude do Cristia-
nismo é a compaixão. Aos Espíritas e cristãos que são poli-
ciais eu indago: vocês seguiriam a ordem de um superior de
que “bandido bom é bandido morto” ou jamais joga-
riam cidadãos de uma ponte, ou atirariam em crianças que
bateram no carro da polícia. O ambiente atual é comprome-
tedor. É difícil superar com dignidade momentos de enor-
me tensão emocional. 

Aos espíritas e cristãos que trabalham na magistratura
indago: tudo bem estourar o teto constitucional, abusar dos
penduricalhos, ou irão se rebelar contra essa vergonha cri-
ada em lei pelos próprios beneficiados. No estado do Mato
Grosso tivemos o vale peru de R$ 10.000,00 para cada juiz.
E você espírita e cristão que trabalha nas forças armadas
vai aderir a golpes contra a constituição ou se manter den-
tro da lei ao risco de ser chamado de militar melancia (verde
e amarelo por fora e vermelho por dentro)?

Acompanhamos  nos últimos anos o escândalo de pedofilia
por parte de padres dentro da igreja católica, com acoberta-
mento dos fatos por parte até de cardeais e do papa João Pau-
lo II; o papa Pio XII teve o seu processo de beatificação con-
gelado por suposta colaboração com o nazismo; outro escân-
dalo é do médium curandeiro João de Deus um criminoso se-
xual condenado pelo estupro de centenas de mulheres. Mas
,se “todo mundo faz” por que eu não posso? O verdadeiro es-
pírita ou verdadeiro cristão não pode agir dessa forma. Caso
contrário daremos razão ao grande escritor católico George
Bernanos de que o mal domina o mundo.

Mas por que tantos se desviam?
Porque, se um superior pode, os demais se sentem no

direito.

BENS DE TODOS
Claro que esse exercício não é nada diante do gigantesco pro-

blema da fome. De uma certa forma, traz ainda mais angústia a
quem, vivendo na abastança, sente-se impotente de contribuir
decisivamente para minorar esse drama comum a tantos outros
países. O mais angustiante é constatar que, em nosso meio, se
desenvolveu relativamente bem a ideia de que o problema se re-
solve mediante atos, comumente chamado de “caridosos”, com do-
ações pessoais aos mais necessitados. As campanhas nesse sen-
tido, geralmente, são exitosas e minoram o sofrimento de muita
gente. Mas não resolvem o problema macro que depende de uma
consciência mundial de que os bens da Terra, sejam naturais ou
fruto da capacidade humana de produção e transformação, são
valores cuja destinação natural é a humanidade como um todo.

CARIDADE E JUSTIÇA SOCIAL
Uma ideologia nitidamente egocêntrica e materialista, dominan-

te no mundo, parte da ideia de que a pobreza resulta da falta de
disposição para o trabalho. Que todos, querendo, podem enrique-
cer, ter sucesso na vida. A pobreza seria fruto da indolência, da
preguiça, do desinteresse em colher as oportunidades oferecidas
pelos mecanismos do capitalismo e da meritocracia.

Tal postura leva à indiferença com o sofrimento alheio. A filo-
sofia espírita parte do princípio de que todo o espírito é “criado”
“simples e ignorante”. Mas, cada um percorre singular trajetória
de paulatina apreensão de conhecimentos. Sofre as influências
boas e perniciosas de suas próprias inclinações e experiências,
mas, também, do meio em que reencarna. A apreensão das leis
naturais cujo exercício leva à autonomia e à felicidade, é processo
para o qual, necessariamente, concorrem os esforços próprios,
as diferenciadas experiências encarnatórias, mas também as in-
fluências sociais. Chegam em fases e circunstâncias diferencia-
das a cada espírito.

Nesse contexto, as leis do Amor, da Justiça e da Caridade (ques-
tões 873 e seguintes do L.E.), que podem ser sintetizadas em valo-
res de Solidariedade e Humanismo, tornam-se fatores indispen-
sáveis ao crescimento de todos.

Ninguém anda sozinho e ninguém cresce sem a efetiva contri-
buição de uma sociedade estruturada com vistas ao exercício da-
queles valores. Enquanto não se institucionalizarem, concreta-
mente, esses valores sociais, a gente vai ajudando, como pode,
“nossos pobres”. Mas, ao mesmo tempo, cresce em nós a indigna-
ção e a frustração de vivermos em um mundo profundamente in-
justo e desigual.

Só a justiça social, e não o que, ingenuamente, apelidamos de
“caridade”, pode mudar definitivamente esse quadro.
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A SUPERVALORIZAÇÃO DA AUTOESTIMA

Quando pensamos na encarnação de um novo ser neste
mundo tão caótico, nos preocupa qual a melhor orientação
para encaminhá-lo para o desenvolvimento de suas habili-
dades e qualidades, para um crescimento emocional sadio,
e também como educá-lo moralmente e espiritualmente
equilibrado. Tudo isto dentre outras múltiplas questões. Não
temos um manual específico de cada indivíduo reencarnan-
te, mas há uma infinidade de estudos, artigos, uma explora-
ção de temas informativos para reflexão, conhecimento e
tomada de consciência.

Como espírita não estamos alheio a nenhuma dessas
preocupações, sabendo ainda que este ser reencarnante é
um espírito que traz aprendizados e experiências que sem
dúvida irão intervir através do tempo na suas manifestações
de vida. Lembrando sempre que a reencarnação é a possi-
bilidade e uma grande oportunidade de um recomeço, quan-
do a criança vai construir um novo papel, nova personali-
dade, experiências e trajetórias que irão somar à sua estru-
tura de espírito em evolução.

O processo educacional nos dá chance de novos códi-
go de conduta (social, moral e espiritual) para o bom e
para o ruim.

A importância e responsabilidade do papel ou da função
dos pais é fundamental não é fácil e requer requisitos que
muitos são carentes.

A educação é um processo amplo que engloba muitos
itens, questões e abordagens porém ouvindo uma fala do fi-
lósofo Mario Sergio Cortella e do psicólogo Rossandro Klin-
jey sobre autoestima e supervalorização, resolvi pensar
com mais cuidado e observar o que está ocorrendo nestes
tempos.

Um mundo de redes sociais, de influenciadores que esti-
mulam a autoadmiração , a paixão pelo próprio ego e, onde
autoimagem é bastante inflada. Fica sempre uma pergunta
como educar os filhos para não incorrer nesse exagero?
Como construir uma autoestima alta, com confiança em si
mesmo e nas suas capacidades?

Autoestima é a capacidade de desenvolver o amor-pró-
prio (gostar de si mesmo),  reconhecer as próprias qualida-
des valorizando-as. Esse sentimento ajuda a confiar nas suas
habilidades e capacidades, o que o encoraja a enfrentar os
obstáculos e as novas propostas da vida.

Ter a autoestima bem construída é de suma importân-
cia pois traz muito benefícios, hoje se reconhece que inferi-
orizar os filhos humilhá-los, não estimula o crescimento ao
contrário traz muitos problemas que impede e dificulta a
oportunidade da encarnação que como sabemos tem o ob-
jetivo de abrir novas opções para o espírito.

Além de que com alta autoestima a probabilidade de bem-
estar e felicidade torna-se maior dando recursos para bus-
car estímulos e esforços para atitudes dignificantes o que
contribui para equilíbrio espiritual. Um impulso para a evo-

lução maior que é a grande meta da vida, nos tornarmos cada
vez melhores.

O perigo na construção da autoestima é a supervalori-
zação das capacidades dos filhos, pensando que são maio-
res e melhores o que na realidade leva a uma personalidade
narcisista.

Todos os pais consideram seus filhos especiais, e estes o
são, e é importante expressar afeto e carinho por seus fi-
lhos, porém não salientando que eles não são superiores a
ninguém e que tenham consciência das suas qualidades dos
seus filhos de forma equilibrada com o objetivo de ajudá-
los a construir uma personalidade saudável.

Em uma leitura do site - soumamae.com.br - diz “Um re-
cente estudo, publicado no Proceedings of the National Aca-
demy of Sciences of the United States of America, nos Esta-
dos Unidos, explica que os comportamentos narcisistas são
mais frequentes em crianças que interiorizam a valoriza-
ção inflada sobre elas.” 

“Por isso, o que a maioria dos pais deve evitar é super-
valorizar os filhos, já que agir dessa forma contribui tam-
bém na formação de uma autoestima frágil”. Agindo assim
cria-se uma imagem distorcida, gera um autoengano que
dificulta ao filho mais tarde fazer uma análise madura de si
próprio porque na maioria das vezes convertem-se em adul-
tos inseguros e dependentes da opinião e reconhecimento
externos para validar suas competências e se sentirem bem
consigo mesmo.

O elogio deve existir , tem o seu momento e deve-se
respeitar a faixa etária . Elogiar não é driblar as dificulda-
des, é exaltar o feito, isto demonstra afeto e reconheci-
mento do esforço e da dedicação, e quando a criança já
tiver consciência estimular o aprimoramento, com o cui-
dado para que não se passe a ideia de que nada o que faz
é suficiente. A colocação da melhora deve ser sutil e en-
corajar o progresso.

A frustação também faz parte da educação, é a realidade,
a dinâmica da nossa existência. Todo este processo faz par-
te de nossa evolução como espírito. O Espiritismo nos dá
subsídios para termos uma compreensão maior da vida en-
tendendo que a trajetória evolutiva tem percalços, acertos e
erros o que suscita reflexão, leva ao aprendizado para ser
utilizado em novas experiencias.

A família é um grupo, um conjunto de indivíduos, um
universo que interagem com outros universos, recebe in-
fluência de todos e o indivíduo é a somatória das experien-
cias existenciais. O Espiritismo enfatiza o papel formativo
da família ampliando seus horizontes, apresentando orien-
tação segura e positiva e traz novas perspectivas nas bases
que fundamenta o pensamento humano com abertura para
outros estudos e análises comportamentais que auxiliam a
compreensão para a melhora das realizações e interações
humanas .
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RESPONDENDO PERGUNTAS
Respondendo algumas perguntas sobre o desenvolvimen-

to do Princípio Espiritual que é algo que apresentei no livro
– Uma Breve História do Espírito. Vital Cruvinel, que faz par-
te do grupo de Whatsapp da CEPABrasil me fez 17 pergun-
tas pelo grupo. Estou respondendo por esta coluna em al-
guns artigos que se iniciaram na edição de março de 2025.

Vamos partir do item 3.2 - A existência do espírito.
Vital questiona alguns aspectos do Princípio Espiritual

Arcaico (PEA).
Pergunta 3:  Como o PEA interage com a matéria? Há
um processo cognitivo nesta interação?
Resposta: Lembramos que trabalhamos sobre a hipótese de
que o Universo inicia no Big Bang, logo tanto matéria-ener-
gia, como o espírito entende-os como os elementos básicos
do Universo estariam em transição em função da expansão
e da redução da temperatura dele. Em minha concepção o
espírito, representado pelo PEA surge na medida em que o
elétron surge. Sendo assim, uma vez que surge, o elétron ini-
cia migrações, interações, com mais resfriamento os áto-
mos surgem e os elétrons migram de átomos a átomos, va-
lência para valência, fluxos energéticos, sendo o elétron neste

caso o laço que prende o espírito à matéria, o mesmo se
passa com o PEA interagindo nestas “experiências energé-
ticas”. Se daí existe algum aprendizado, diríamos que é mui-
to pequeno.
Pergunta 4 : O PEA interage com qualquer matéria? Desde
um elétron até uma montanha?
Resposta: O PEA está associado ao elétron, logo em uma
montanha existem bilhões de bilhões de elétrons e por con-
sequência de PEAs, cada qual interagindo com as composi-
ções químicas a que eles estejam coabitando.
Pergunta 5: O PEA evolui? Se sim, que tipo de evolução é esta?
Resposta: Acredito, ou melhor imagino que, em casos em
que se formam estruturas cristalinas, metais, componentes
orgânicos, poderia, nestes casos surgir algum princípio de
evolução, ainda como PEA, porque haveria mais trocas de
moléculas, ou ligações/ combinações químicas.  Milhões de
anos depois, com o surgimento de vida, neste momento, a
interação do princípio espiritual com a matéria é muito in-
tensificada, possivelmente com simbioses entre PEAs, dan-
do origem ao PEV ( Princípio Espiritual Vital), mas  acredi-
to que haja, nos PEV, nos primeiros microrganismos algum
tipo inicial de consciência.

Se quiser ler a primeira parte, baixe o Jornal Abertura de março de 2025, no link abaixo:

Para Abrir mais a sua mente: Leia os livros – Uma Breve História do Espírito -

e A busca por Planetas Habitados.

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/45-jornal-abertura-2025?download=335:jornal-
abertura-marco-de-2025

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=200:uma-breve-historia-do-espirito-alexandre-cardia-machado

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-mente?download=333:a-
busca-por-planetas-habitados
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https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=200:uma-breve-historia-do-espirito-alexandre-cardia-machado

https://www.cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
abrindo-a-mente?download=223:novo-pensar-deus-homem-e-mundo

https://cepainternacional.org/site/pt/icks-colecao-abrindo-a-mente/amor,-
casamento-e-fam%C3%ADlia-detail

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
abrindo-a-mente?download=268:emissoes-energeticas-na-pratica-espirita-
organizacao-alexandre-cardia-machado

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-
a-mente?download=301:o-laco-e-o-culto-krishnamurti-de-carvalho-dias
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MANUEL PORTEIRO
por Jon Aizpúrua

Das inspirações que o Espiritismo de orientação laica teve
na América, Manuel Porteiro está entre as mais estudio-
sas, entusiastas e consistentes. Nem a oposição de seus ad-
versários ideológicos, religiosos ou materialistas, nem a in-
compreensão de certos setores espíritas conservadores,
nem os problemas comuns da vida conseguiram abalar sua
esperança ou diminuir sua serena convicção de que somente
amparado pela ciência e pela cultura, alicerçado em bases
racionalistas e com uma renovada proposta ética e social
de sabor universalista, poderá o Espiritismo firmar-se como
vigorosa força motora do progresso humano.

Porteiro foi um espírita completo, modesto trabalhador
braçal, amoroso pai de família e um autodidata que, através
de esforço e imenso sacrifício, adquiriu uma sólida forma-
ção intelectual, dominando amplas áreas da filosofia e da so-
ciologia, disciplinas que mais tarde saberia como  vincular
aos princípios da doutrina espírita.

Origem humilde
Nasceu em Avellaneda, província de Buenos Aires, em 25

de março de 1881 e ali faleceu em 18 de fevereiro de 1936.
Filho de Francisco Porteiro e Antonia Añón, teve cinco ir-
mãos. Sua casa era muito pobre, mas cheia de ensinamen-
tos morais que serviram como uma bússola para cumprir
sua jornada de vida e apoiaram suas futuras aquisições in-
telectuais.

Os marcos biográficos conhecidos traçam o perfil de al-
guém que, desde muito jovem e apesar de ter sofrido todo o
tipo de adversidades, revelou um estado permanente de cu-
riosidade e um apetite insaciável pelo conhecimento. Ele
aprendeu a ler sozinho, recortando letras e palavras simples
de jornais e conectando-as para formar frases e sentenças
mais complexas. Ele nunca parou de ler e, ao longo dos anos,
conheceu os principais autores argentinos e de língua es-
panhola, os clássicos gregos e romanos e escritores inter-
nacionais de diferentes épocas e tendências narrativas e
ideológicas.

Para ajudar a sustentar a família, ele teve que trabalhar
em matadouros e frigoríficos locais desde os dez anos de
idade. Já na adolescência, viajou para o sul do Chile, levando
gado para Punta Arenas, cidade localizada na região mais
austral do país, onde exerceu funções muito duras como
tosquiador de ovelhas e esfolador de gado. Durante os perí-
odos em que passava longe de Avellaneda, cercado pela neve
e pelo vento, carregava um baú cheio de livros que lia com
avidez nas horas vagas. Isso lhe rendeu chacotas de seus
colegas, que lhe disseram que ele “tinha ambições de médi-
co” e que “desperdiçava seu tempo livre lendo livros em vez
de aproveitá-los jogando cartas”. Ele, sem dúvida, trouxe con-
sigo de outras encarnações a vasta riqueza de conhecimen-
to que ele “lembrava” nesta vida.

Seu encontro com o espiritismo
Em 1904, casou-se com Ana María Torrens, uma jovem

que conheceu em um baile e com quem formou um lar feliz,
coroado por cinco lindos filhos. Sua esposa era espírita e
frequentava reuniões mediúnicas em um grupo modesto
que se reunia em uma casa em Avellaneda. Acompanhan-
do-a nessas reuniões, Porteiro tomou conhecimento do Es-
piritismo e, a partir dessa feliz circunstância, dedicou-se
com afinco ao estudo aprofundado das obras de Kardec.

Sua ânsia pela leitura enriqueceu sua herança cultural de
forma impressionante. Ele entrou em contato diário com os
temas fundamentais do espiritualismo e da Metapsíquica,
lendo e relendo muita sociologia, história, política, literatu-

ra, psicologia e ciências naturais. Kardec, Delanne, Denis,
Flammarion, Bozzano, Aksakof, Lodge, Geley, no que se refe-
re às ciências psíquicas, tiveram uma influência mais notá-
vel em seu pensamento; Lombroso, Ferri, Charcot, Nordau,
em psiquiatria e criminologia; Darwin, Wallace e Spencer,
em biologia evolutiva. Bergson e James eram seus psicólo-
gos favoritos. Das obras de Hegel ele tomou as referências
cardeais para a configuração de sua visão dialética do Ser e
do Mundo. Ele conhecia bem o pensamento de Marx e En-
gels e nunca escondeu sua forte simpatia pela proposta so-
cialista, embora, à medida que seu pensamento amadure-
ceu e ele se familiarizou mais com a visão espiritualista e
espírita, ele começou a desafiar as concepções materialis-
tas e ateístas e a se identificar com o socialismo humanista,
democrático, gradualista e pacífico representado, entre ou-
tros pensadores, por Jaurès e Tolstói. Sua sede de conheci-
mento manifestava uma orientação eclética em suas leitu-
ras: Descartes, Spinoza, Hume, Berkeley, Voltaire, Hugo, Gorki,
Le Bon, Carlyle, Emerson, Reclus, Kant, Schopenhauer, Niet-
zsche, participam desse amplo leque de pensadores que ele
mais tarde citaria ou comentaria em seus artigos e livros.

Crescente atividade espírita. A CEA, La
Ideia e a Constância

Por volta de 1910 iniciou sua participação no movimen-
to espírita, embora sua incorporação não tenha sido com-
pleta devido à sua discordância com os critérios religiosos
vigentes na maioria das sociedades, além de sua aversão às
práticas mediúnicas devido ao ambiente rotineiro em que
eram desenvolvidas e aos resultados inconsequentes que
obtinham. Continuou estudando a doutrina kardecista, es-
crevendo artigos, mas fora de qualquer grupo. Uma nova
fase começou em sua militância espírita quando, em 1916,
assumiu a direção da revista espírita semanal La Unión, fun-
dada por Bernabé Morera, escritor de origem espanhola
emigrado para a Argentina. Quando La Unión foi publicada
sob a direção de Porteiro, alcançou enorme prestígio nos
círculos espiritualistas e culturais argentinos. A obrigação
de se mudar para o Chile por motivos de trabalho obrigou-o
a abandonar essa tarefa, e o semanário deixou de circular
em 1926.

O ano seguinte, 1927, marca o início de sua incorporação
ativa à Confederação Espírita Argentina (CEA). Foi um ano
em que aconteceram acontecimentos importantes, alguns
felizes e outros ingratos. O CEA. Um grande triunfo foi al-
cançado com a inauguração da primeira rádio espírita do
continente americano, que se chamou B-4 e depois Rádio
Sarmiento. Em 18 de agosto daquele ano, faleceu Cosme
Mariño, o grande líder intelectual e espiritual cuja obra du-
rante cinco décadas marcou o florescimento de uma das
melhores épocas do espiritualismo nacional (argentino).
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O primeiro escrito de Porteiro em La Idea, o órgão oficial
da CEA., apareceu em outubro de 1927 sob o título “Às mar-
gens de um artigo”. Lá, ele declara sua identificação com o
comprometimento da Confederação com a prática e disse-
minação de um espiritualismo livre-pensador e racionalis-
ta, baseado no estudo e na reflexão crítica, completamente
distinto das atividades charlatanescas e comerciais por meio
das quais certos charlatões enganam pessoas desavisadas
se passando por espíritas.

Porteiro gradualmente se envolveu nas atividades do C.E.A.,
publicando dezenas de artigos em La Idea sobre uma grande
variedade de tópicos, sejam históricos, filosóficos, sociológi-
cos ou doutrinários. As páginas da prestigiosa revista Cons-
tancia também foram agraciadas com muitas de suas obras,
todas refletindo sua ampla cultura e sua ânsia de apontar os
rumos mais apropriados para o movimento espírita seguir.

Por um espiritismo laico
Poucos como ele se empenharam tanto em difundir a de-

finição e a conceituação do Espiritismo como ciência filo-
sófica com consequências morais e sociais, como expres-
sou Kardec, e consequentemente sustentar seu caráter laico,
não religioso, livre-pensador, ao qual se une uma proposta
de espiritualidade amorosa:
– “Assim como o artesão martela laboriosamente a bigorna para
dar forma ao pedaço de ferro que segura e martela, assim nós
insistiremos, sem medo de nos cansar, sustentando ardentemen-
te que o Espiritismo não é uma religião, e que foi um erro gra-
ve orientar esse conhecimento no campo religioso.

Pelos motivos expostos, pela regra da lógica e do bom sen-
so, o Espiritismo não pode ser, não é religioso, mas pura e
essencialmente laico”. (La Idea, No. 123, dezembro de 1933,
página 9).

Gradualmente, a liderança espiritual e moral de Porteiro o
levou aos mais altos cargos dentro do CEA. Até ser eleito pre-
sidente no período entre 1934 e 1935, e diretor de La Idea.
Naquela época, a Confederação e sua revista representavam
o auge do movimento espiritualista hispano-americano. Por-
teiro conseguiu montar uma equipe formidável que incluía
vários líderes altamente experientes e um bom grupo de jo-
vens que já se destacavam pelo seu talento e dinamismo, en-
tre os quais, imprescindível mencionar Luis di Cristóforo Pos-
tiglioni, Santiago Bossero e Humberto Mariotti. Todos eles es-
creveram com paixão, viajaram incessantemente por todo o
país, ministraram cursos de formação espírita e cultivaram
relacionamentos com o movimento espírita internacional.

Não há dúvidas de que o principal meridiano do mundo es-
piritualista progressista passava necessariamente pela Argen-
tina naquela época, e Porteiro era sua referência inquestio-
nável. Seu enorme esforço girou em torno destas linhas bási-
cas: ratificar a visão integral do Espiritismo como uma filo-
sofia científica com profundas consequências morais e soci-
ais; rejeitar a definição do espiritismo como religião ou como
uma nova variante do cristianismo; colocando a necessidade
do estudo da doutrina espírita como base para a criação da
convicção espírita, a começar pelas obras de Kardec, subordi-
nando a mediunidade à abordagem espírita para torná-la ra-
cional, útil e orientadora; estimular a pesquisa experimental
no campo dos fenômenos mediúnicos e sobrenaturais; con-
frontar as superstições e os sincretismos que se camuflam
com nomes espíritas. Articular o movimento espírita nacio-
nal e internacional com a luta pela paz mundial, contra qual-
quer tipo de discriminação, com as campanhas de alfabetiza-
ção e com todos os esforços voltados à construção de uma
sociedade mais justa, livre, equitativa, solidária e fraterna.

Atuação internacional que se sobressai
Diretrizes esplêndidas que, por si só, representam progra-

mas autênticos para o desenvolvimento de um Espiritismo
dinâmico, culto, livre, aberto, não dogmático, racionalista,
laico, universalista, humanista, progressista, amoroso e, cla-
ro, genuinamente kardecista. Para apresentá-los e defendê-
los, Porteiro viajou para Barcelona,   na Espanha, acompa-
nhado de Mariotti, com o propósito de participar do V Con-
gresso Espírita Internacional, realizado na capital catalã en-
tre 1 e 10 de setembro de 1934. Naquele cenário, o talento de
Porteiro brilhou intensamente e a profundidade de sua for-

mação doutrinária foi sentida em diversas exposições e con-
ferências públicas, o que lhe inspirou grande respeito e lhe
rendeu amplo reconhecimento como um dos mais prestigi-
ados líderes espíritas da época.

Dialética e espiritismo
Um elemento central em seu pensamento, que resultou

em uma de suas contribuições mais originais, está na apli-
cação do método dialético na interpretação espírita de Deus,
do homem, da vida e do universo. Ninguém antes dele, nem
melhor que ele, soube utilizar o raciocínio dialético como
base para sustentar o espiritualismo espírita e, ao mesmo
tempo, demonstrar que as doutrinas materialistas que se
apresentam como “donas” da dialética são, em essência,
profundamente ante dialéticas, pois negam a verdadeira tra-
ma da existência que resulta do fato de que os opostos (nas-
cimento e morte) encontram sua síntese e superação no
renascimento, isto é, na reencarnação.

Concepção social-democrática
Na mesma linha de pensamento, e em sintonia com a sen-

sibilidade que brotava espontaneamente de sua alma, mani-
festada na simpatia e solidariedade para com os que sofrem
e suportam toda sorte de injustiças, Porteiro manifestou seu
apoio a que a definição clássica do Espiritismo em sua trípli-
ce natureza de ciência, filosofia e moral fosse ampliada para
dar lugar a uma vertente sociológica na qual se firmassem os
fundamentos de uma doutrina social-espírita.

Para ele, o Espiritismo poderia dialogar e se aproximar
do socialismo para promover a construção de uma socie-
dade mais evoluída, tanto no plano material quanto espiri-
tual, em consonância com as propostas kardequianas de
avançar em direção a um mundo de “regeneração moral e
social”. Neste ponto é necessário ressaltar que Porteiro não
desconhecia, e de fato criticava fortemente, as tendências
autoritárias, burocráticas e estatistas do socialismo de ori-
entação marxista, bem como sua identificação absoluta com
ideologias materialistas e ateístas. Como não poderia dei-
xar de ser inspirado pelos princípios da liberdade, igualda-
de, justiça e amor, discursou em favor de um socialismo
democrático, humanista, respeitador das liberdades públi-
cas e individuais, baseado em valores ideológicos espiritua-
listas e especificamente espíritas, como haviam assumido
explicitamente ilustres figuras do kardecismo, Leon Denis e
Cosme Mariño, entre outros.

Legado intelectual
Em seus três livros publicados: Espiritismo Dialético, Con-

ceito Espírita de Sociologia e Origem das Ideias Morais, as-
sim como em centenas de artigos espalhados pela impren-
sa espírita de sua época, são desenvolvidas com maestria
todas as suas ideias, que foram, são e continuarão sendo
poderosos faróis de luz que apontam os melhores caminhos
a todos aqueles que, tendo entrado em contato com os prin-
cípios do Espiritismo, desejam aprofundar-se em suas ex-
plicações sobre a vida material e espiritual, e suas conse-
quências morais e sociais.

Com o objetivo de contribuir para um estudo mais com-
pleto da literatura “porteiriana”, conseguimos reunir vinte
de seus ensaios que estavam dispersos em revistas de sua
época para formar um livro, publicado em 2002 pelo Movi-
mento de Cultura Espírita CIMA, de singular atualidade e atu-
alidade, e ao qual demos um título que temos plena certeza
de que o ilustre espírita portenho teria gostado: Espiritis-
mo, Doutrina de Vanguarda. As melhores páginas do huma-
nismo espírita. Também nos sentimos muito honrados e
satisfeitos por termos resgatado sua memória com nosso
livro biográfico, O Pensamento Vivo de Porteiro, que traz o
apropriado subtítulo, Homenagem ao Fundador da Sociolo-
gia Espírita.

Sem dúvida, Manuel Porteiro se destaca entre os grandes
pensadores do espiritismo. Ele ofereceu o melhor de sua
vida, nutrido pela doutrina que tanto amava, para iluminar,
com as luzes de seu pensamento robusto, os caminhos rumo
a um mundo mais justo e Mais humano, orientado à vivên-
cia plena dos valores do espírito, sua imortalidade e eterna
palingenesia.




